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Televisão 

"Pres. Prudente é uma ca­
pital em ascenção e lidera 
uma região culta e ordeira. 
A vir.da da Telev~ão para o 
sudoese paulista é, mais do 
que uma necessidade, uma 
conquista indiscutível. Preci­
samos prestigar os homens 
que lid~ram êsse movimento, 
e a melhor maneira de, fa­
zê-lo, é a subscrição das quó­
tas. Nenhum prudentino de­
ve se omitir, desde que poS­
sua recursos para aderir . 
FRANCISCO DE ASSIS GUE 
DES industrial - comer-
ciar.te". 1 

"Não se compreende a omj,sl 
são de muitos em tôrno dês­
Set extraor'dináriol t,:).1balho 
do prefeito da c:odade, apro­
vado pela nossa Cârnar3J. O 
proces o com o de objetivo 
trazer imagens de TV a Pre­
sidente Prudente fo~ um dos 
mais coet'entes adotados em 
todo o ínterim: do Estado, em 
que não se utlliza, em prin· 
cipio, o capital do povo, mas 
sim o compromisso· de wn 
pagamento, depois que as 
imagens estiverem sendo 
1raillSíl1litidas, Devemos, poiS, 
prestigiar a ComSsão Execu­
tiva Pró Televisão. O movi­
mento deve ganhar receptivi­
dade, e todo aquêle que pu,. 
der, deve subscrever de ime­
diato a ua. quóta. . 

Dt•. KAZUO 1\'lAEZANO 
Arquitero. 

"Precisamos dêsse indiscu­
tível melhorament.o, que é a 
Televisão. Precisamos, porque 
nossa sociedade é integrada 
de famílias cultas, que conhe­
cem os beneficios da TV Ó - , 
a razao por-que me alistei 
entre aquêles que subscreve-· 
<ram as quotas, esperando 
igualmente que o façam to­
dos os cidadãos desta terra 
ir.tensificando da melhor m~: 
neira possivel essa iniciativa,. 
que vai pe.rmitir uma con. 
quista inestimável para tõdao 
a nossa região". RODRIGO 
ARTEIRO - fazendeiro" . 

A propósito, até às 17 ho­
ras de ontem, mais os seguin­
tes cidadãos e firmas ha­
viam subscrito suas quotas: 
476 - César cava - Regen-

te Feijó 
477 - João Roberto Maróquio 

Pres. Bernarde.s 
478 - José Gimenes Peres 
479 - Vicente Guedes 
480 - Levy Guedes 
481 - Belmiro Jesús 
482 - Francisco Severir.o d:1 

Silva 
483 - Romualdo Ulysses A­

raújo 
484 - José Francisco de LL 

ma 
485 - Antonio Rubens Gaz­

zeta 
486 - Demétrio Casicoix Ra­

mos 
487 - Acrisio Barbosa de A-

morim 
488 - José Amaro 
489 - Moisé._ ·Leitão 
490 - Claudemiro Ameirico 

Oliveira 
491- Dr. Kazuo Maezano 
492 - Ishamu Shimizu 
493 - Yoshio Takemura 
494 - A. Y. Radios e Eletri­

cidade, Ltda. 
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CRITÉRnflt ADOTADO TABELA DE 

CÁLCULOS - RAZOÁVEL - PRIMEIRA 

PREFEITURA - REAÇõES - FAVORECIDOS 

ANTERIORES- IMPOSTO SIMPÁTICO 

Carlos Aurélio Dias de Sá 

No valor venal e aelJul;; va­
I~ JOCat.a.r.o, 101 a}Ju<-a ... a a 
La.<.a de b,o-,o P"'L a u~:...; .._, 
allUgUe!s; e CO!Ht.. '-'•11•:., }Ju-

rerr,, para as ca.sas ue u;:,v 
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PRES. PRUDENTE, ext!';-feira, 29 de janeiro de 1SS5 N.o Z.285 

Na oporturüdade em que o 
povo prudemmo se p 1 eocuJ:)a 
com o pagament-O ao Jtnpv:>­
to predial, neste l.l11CIO ae a.uo, 

Jançao.os pela t-ret '-lUl'a !ViU­
nicipal, ouvimos a pe:;.,ua do 
S r. Prefeito l'wnvalao Lea•, 
o qual esclareceu cerLos pon­
tOIS, ~ass~ves de mal JUlg:.t.; 
m enta por parte do menos 
avisados. 

prv,~Jnv, uouve a1-cuas a 111'-'"· 
uenc.a àe 5~o. J.;:.::.o uu t"'"'a­
çao bem 1avorave1, como nao 
e desconhec!Qo por nw~:uelll 
que na ten-enos no c.: •• l.•<l, 

eml'e as quatro avl:luiuas, v.:~­
lendo na con.:,truça0 ae 1ou 
mü a :.::uu m11 Cl'Utlcarus p1..r 
mt~tro quadraao, senao ava.. 
liado apena,s em 1<1 m!l cru­
zeiros, quando, usado o crl­
tétio venal, podenam ter h.to 
ate a aw mll as ae luxo e 
2uu rn.l e ae la., e assun por 
diante. 

AS ·MATERIAS - FREQUtNCIA - RELAÇõES HU~ ANAS - SEGUNDA ETAPA 

CRITJ.!:RIO ADOTADO 
APROVEITAMENTO ·-- Dados colig,dos ·pela prof. Maria Madalena Moreira 

Os impostos ora cobrados, 
o :são pela prlllleira vtiz, na 
gestão do Sr. Flonvaido 
Leal, resultantes de taxaçao 
da sua própria administraçao, 
quando o do ano passado, 
ainda o e1am da adrmmstra­
ção antenor. Assim sendo, 
foi aplicado com critério e 
tiveram cuidado os lançadO­
'res para agU"em com jUSLlQa. 

Foi elaborado então estudo, 
dividindo a cidade em seto­
res, de acõrdo com os valo­
res venais, através de. enque­
tes, sendo que os formulá ,ios 
foram preenchidos, pelo me­
nos na quantidade de 90°1~, 
pelos proprietários dos imú­
veis, fornecendo o historiei) 
da propnedade. 
TABELA DE CA.LCULOS 

.1\.>U.VAVEL 
E' ass1m o impõsto razoá. 

vfl e &.té certo pomo b<~Jxo, 
pois em tendo swo a.pl.cado 
a 1ei do vawr venal, podena 
estar até triplicaao qwu4.uer 
importância atual, con,Jde­
I aao pfjo ::ir. .Prerei t 0 a cola­
boração de cada p1uaem.no, 
tendo usado o bom -enso nu., 
classificações dos setores e 
dos valores atribuídos a ca.. 
da lote e cada casa . 
PRLtiEIRA 
PREFEITURA 

E' a prefeiura de Presiden. 
te Prudente aqueJa que pr i­
meiro adota o sistema de afi· 
xar no "hall" de entrada um 
rol, pa1 a trabalho de identi .. 
ficação por parte dos pro­
prietários, a fim de qUe fi.. 
quem saber..do o quanto pa­
gou o vizinho, o que não foi 
trabalho fácil, demandando 
remodt>Jação completa nos 
t rabalhos contábeis da pre. 

Sob a cocroenaçao do pl'O­
fe:::sor üeu .. lao lVi'-'IS.oia ..... .,.~.~ 
e onEma\,;ao ao p.urc-::.or 
Jlll".lilUlr t'<>CCu!.J., uc::.euvul-
veu-se o uu, so de Apt..tiel· 
çoamento do .~W;c,lrlO ;:,ecun­
dàuo, em ativ1aaae desae o 
d la 4 do corrente me::., en­
Cb ranuo-se com se::.>ao sOie­
r..e, amannã, dla Ju, as 8 hO­
ras, no 1::>a1ao de .r·es,as do 
Co1eg1o C!!sto J:t.E',i. 
A:S lnA:fERlAS 

DestribUldas em 11 classes, 
as materias foram ass1m le­
c"onaaas: Materna1ca, 2 clas­
ses; Portugues, 3 clas::;es; Ci­
ênctas, :2 classe; \..li..-0p:aüa, 
1 cla>.se; HiStória, 1 cla'SoE•3; 
Inglês, 1 classe; e, Técrucas 
Ag, ícolas, 1 classe. 

Os p;'Ofesson..:;-, das dife.­
'l:entes matérias, foram ass,m 

ca..c; AgrícolJ:ls, dr. Cid Cor. 
reia e Anl:ônio Spósito . Nos 
trabalhos de Secretária, atua­
ram as professora.; Vera Eli­
sabeth M. Zahan e Aurora 
Ma1tiDS. 

Para d!'itermir.ar os vários 
valm es, foi feita tabela, com­
preendendo o setor 1, locali­
zado entre as quatro aveni­
das, onde apenas o terreno 
foi considerado no valor de 
Cr$12 .000 o metro quadrado, 
e, ai então, considerada a 
cõnstrução, também em me· 
tragem quadrada, como luxo, 
no valor de 45 . 000 cruzeiros; 
de la. 35.000 cruzeiros; de 
2a. 25 .000 cruzeiros; e 3.a 
15 .000 cruzeiros. (Cnt.clui na última pág.) 

comprrendidos: Matemática, 
Ce~:o Volpe, Miho Do~ashi 
Ebissui; Português, Luiz Gon 
zaga dos Santos, Ber.jamim 
Teodoro Rezende e Odilon 
Spinpsa; Ciênc:as, João TO­
maz Pereira, Rosilux Paques 
de Barros; História, Ivanice 
Bessa de Oliveira; Geografia, 
Florindo Col.nlJgO; Inglês, 
Adolpho Tom, havendo a·r­
da o rientação da proffssõra 
Maria Odete Pimentel; Técni· 

Galeria na Avenida Manoel 
oulart: resolvido 

inspeção - tproblema da gaicria resolvido - acesso à 
presidente epitácio - planificação para 65 -- recapiamento 

conclus~o a que chegou ·-

Estêve em nossa cida­
de quarta.feira última, numa 
de suag viagens períódicas, 0 
dr. Urbano de Azevedo Neto, 
engenheiro-chefe da sub-idivi­
são executiva da divisão de 
obras novas do Departamento 
de Estradas de Rodagem. 
INSPEÇAO 

Texto: Antonio Julião 

executá:la e deverá fazê-lo 
brevemente, dentro de um 
contrato já em vigot•. Não 
existe atualmente. nenhum 
Pt oblema a êsse respeito, a­
guardando sàmente a oca.sdão 
propícia para o ldes€\llvoM~ 
mento dos trabalhos. Como 
se tem visto, ultimamente as 
chuvas constantes têm assola­
do nossa ctdade, não permi­
tindo quP.. sejam iniciados os 
trabalhos. A galeria poderá 
ter sua. conclusão dentro de 
num máximo de 4 meses, se. 
gundo afirmou o dr. Urbano 
de Azevedo Neto. 

PLANIFICAÇAO PARA 65 

RECAPIAMENTO 
Acredita o engenheiro que 

durante êste exercício a obra 
de vulto para nossa cidade 
seja o recapiamento do tron­
co desde uns 80 quilõme­
t~ anoo5 de Pres·. Prudente, 
.até a cidade, na rodovia que 
nos liga à Capital. tsse ser­
viço, parcialmente já foi feL. 
to pela divisã.o de cor..serva­
ção, e deverá ter continuida-

(Conclui na última pág.) 

Aproximadamente 98 mi-
límetros foi a quantidade de 
água que desabou sõbre nos· 
sa cidade e. região, da noite 
de ante-ontem, pa,r a ontem, 
ocasionando, como era de se 
esperar, danos em quase to­
dos os sistemas de rodovias 
municipais e oficiais, o que 
mobilizou as equipes do se­
tor de, conservação do Depar-

Banco National de Habitação 
já distribui informações -

O Banco Nacional de Ha.- obedecida a. regu.lamentação. f 
bitação está informando ao Todo o material informativo 
público que a organização de e instruções ne.cessárias à 1 
cooperativas para aquisição formação de cooperativas fo- " 
ou construção de casa pró. ram colocados pelo BNH à 

FREQUÊNCIA 
Durante todo o curso, foi 

de quas~ 500 alunos a fre. 
quência às aUlas (482), com 
desistência apenas e!'tim.,tia 
em mais ou menos 50/o, com 

)) e 
rep1utabem de: Raul Garcez 

tamento de Estradas de Ro­
dagem, que já se encontram 
t :ab!;l.lhando em ritmo ace. 
lerado, esperando-se para 
hoje, que o tráfego esteja :r.o 
vamente, restabeleci,do nos 
locais onde foi interrompido. 
DESABAMENTO 
DE ATtRROS 

Nas estradas municipais, o 
trânsito se acha interrompi­
do devido aos enormes bar­
rekos e àquela que demanda 
à Alvares Machado também, 
devido uma ponte que ruiu, 
mas que já foi provide.r..cia­
da sua •recuperação. Também 
as vias de acesso para Pira­
pàzi.nho e Pres . Epitácio en­
contram-se interrompidas e 
foram notificadas avarias no 
calçamento asfáltico do tre-

Sua viagem à Pres. Pruden­
te, atualmene, prendeu-se a 
inspecionar os trabalhos que. 
se desenvolvem através da 
Regional do Departamento de 
Estradas de Rodagem Uma 
das inspeções foi feita ao 
trevo que está sendo e:<E'-CU­
tado no cruzamento dos rodo­
vias que ligam P, esidente 
Prudente - Pirapàzinh(), -
S. Paulo - P. Epltácio. Pro-. 
curou ainda, planejar e a,xq_ 

minar as condições para fu­
turos traçadas e futuros pro­
gramas de desenvolvimento e 
ao mesm.o tempo assisti r os 
serviços em execução. 
PROBLEMA DA GALERIA 
RESOLVIDO 

Não tem, o dr. Urbano, co. 
r.hec!mento de uma obra de 
grande vulto a se.r desenvol­
vida em nassa região, na pia. 
nifi.cação para o ano corren­
te salvo os estudos que vão 
p~osseguir para a construção 
de uma transversal que liga.­
;á Pres. Prudente às proximi­
dades de Adamantina e. poS­
teriormente., o prosseguimen­
to dessa transversal até a 
Noroeste. E" pretenção para 
êste ano concluir o estudo 
dessa estr.ada. sendo possfvel 
que já no próximo exercício 
essa rodovia venha a ge.r con 
cluída. 

pria náo é prem!égio de al- disposição dos interessados,\~ 
guns, sendo sua constituição que deverão procurá-los a- · ~. J . 

A gale.ria existente na Ave­
nida Manoel Goulart, .~afda 
para Alvares Machado, já 
anterio• mente prometida, te­
ve finalmente as suas demar­
che._ burocráticas concluidas. 
O D.E.R. está atualmente de. 
posse da autorização parà 

Campanha 
• 

individual 
«esvas1a pneus» 

Segundo consta, ainda ou­
tro dia, aborrecido com as 
intermináveis paradas de car­
ros a sua porta, por onde <W­
vena fazer entrl!Jr e sair o 
seu, encontrando sempre. a 
entrada da garagem bloquea­
da, médico da nossa cidade 
resolveu levar a efeito cam­
Panha esvasia pneus, por si­
r.al muito útil, quando o des­
respeito aos direitos alheios 
é a máxima constante. lá 

pelos lados da "rua da.s pe-

dras". Vê por bem o médico 
fazer respeitar a sua proprie­
dade, pois é fato comesinhO 
o conhecímento das regras 
internacionais de trânsito 
que veta o estabelecimmto 
em frente às entradas de ga­
ragens, desrespeit.o e po~co 
caso que Prudente precisa 
apre~der existir, ou então 
estaria faltando habilitação 
aquêles qua estacionam •eus 
carros em lugares indevidos. 

facultada a quem quer que través de carta dirigida à 
seja, em qualquer número assesoc;ria de relações públi· 
em tod0 o país, desde que cag do Banco, no palácio do 

Catete, Guanabara. 

Mais uma vez Pro ente_, 
acertou no «talão» 

Realizou-se ontem r.a CapL 
tal Paulista, Praça da Sé, o 
Terceiro Sorteio do Concur­
so Talão da Fortuna, insti­
tuído pelo governador Adbe­
mal" de Barros e orie.:~tado 
pela Secretaria da Fazenda. 
Igualmente como no primei­
ro sorteio, Pres. Prudente 

PREVIDÊNCIA SOCIAL 

foi premiada com oitocer.­
to._ mil cruzeiros, cabendo à 
Sra. Carmia de Barroa, 
mo:-adora à Rua Ribeiro de. 
Barros. com o número . .... 
1. 211 .962. Os cinco primeiros 
p!'êrrti.os coube à Capital Ban­
deirante. 

... APENAS .20 ~~ILHõES DE SRASILE.iiUJ~ 
Por ccasiã0 das comemora­

ções do Dia da Previdência, 
declarou o ministro do T ra.­
balho, Sr. Arnaldo Sussekind, 
que cêrca de 6 milhões de 
segurados participam das ati­
vidades vinculadas aos Ins· 

titutas de Aposentadoria e 
Pensões, o que, dentro da 
média de 2,5 de dependentes 
para eada segurado, dá um 
rota! de 20 milhões de bra­
silejr2·s am:;>aradc'> pala pre­
vidência social em nosso 
pais. 

alunos procedentes de todo o 
Estado de São PaUlo, e de 
ali!Uns Estados vizinhos. 
RELAÇõES ~~AS 

• 

Desenvolvendo atividades ex 
(Conclui na última pág.) 

de 
cho que liga Regente Feijó, 
que, todavia ainda pe.rmite a 
passagem de veict!los . OS 
atêrros existentes no Córre. 
go do Cedro e do Limoeiro 
forarr:il abaixo devido a infil­
tração das águas em suas 
bases. 
INSPEÇÃO 

Juntamente com .as. equi­
pes do DER que C'stão proce­
dendo os rapa, os encontrase 
o Eng. assistente da Re­
gional de Assis, dr. Walde­
mar Valente, observando de 
;pe.rto o andamento das obras. 
Caso novas precipitações 
d'água não venham inter·om· 
per o ritmo dos trabalhos, as 
equipes que óra se encontram 
em plena atividade deverão 
repa· ar tõdas as avarias até 
a tarde de hoje. 

ES OLA DO SESI 

Nl\0 SAIRA 
O vice.JJrefeito anastaciano 

Antonio Zacarias (foto) nos 
exibru correspondência do 
id.e,putado Paulo Nakandaka,.. 
·re~ em que o parlamentar da. 
va conta das providências to­
madas para impedi,r que a 
Escola do SESI, de Santo A­
nastácio, fõsse fechada. A 
medida vinha sendo cogita::Ia 
naquela cidade, o que moti­
vava uma ce ta apreensão do~ 
moradores, mas os cuidados 
em tõrno do assunto se fi­
zeram tomar, e não existe. 
mais aquela probal'dade para 
sossêgo dos municipes vizi­
nhos . 

Outra notícia que nos trans 
mitiu o v·r.e .p~ ·efei•;- de San­
to Anastácio prende-se a li­
beração da verba de 125 niü 
cruzei os (já n o Banco do 
E~hil') em favor do NOSSO 
CLUBE "' do Grêmio Cas'mL 
r 0 de Abreu. Fôram também 
demarches daquele mentor. 



Lacerda - pretende cont·nuar nau 

Esta' aniversa>:iando noje 
(29) o ETORE JOSE', efici­
ente funcionário do Banca 
Financiai, agência local, pes­
:,oa grada da sociedade pru­
<1entina, e dileto ~l!hoJ do nos­
so pa1 ticular ami;,;o ;;; admi­
nistrador· do Edificio Ramos 
de Freitas, Sr. Adelmo Berta­
loto. Ao Etore José nossas 
p.fusivas feliéitações e votos 
de bOa chapada. 

Conhecemos n 0 jantar fc<;ti­
vo do Lions Clube, o Fot'. 
Valdecir Marim, que é o no· 
vo gerente do Banco São 
Paulo, SfA, substituindo o 
francan0 Ivo Horário. Con­
vetrsaindo com VaJdecir Ma­
rin, constatamos o seu entu­
roasmo po1· PP e os planos 
que tem em mente para o 
desen"llolvimento da novel 
agência bancária. Procede o 
Sr. Marin da cidade paulista 
de Guaira e ao mesm(j augu­
ramos boas vindas. 

Antonio De Piere veio pes­
soalme.nte trazer o convite 
de casamento de sua filha Ce­
lina <e de sua gentil esposa 
dona Osória) a se realizar no 
dia 20 de fevereho - um 
bélo sábado - na Catedral 
de São Sebastião . O noivo é 
o jovem Aparec'do, da sacie. 
dade de Santo Anastácio. 

Ha, sua espôsa, e de sens fi· 
lhos. A êle as felicitações 
efusivas do pessoal aqui da 
casa. 

Aniversariantes de hoje 
(29):- João Botosso, o pti­
meir0 mecâniCo de PP; Ma. 
ria Christina, filho do Sr. 
e Sra. Enéas de · Oliveira 
Martins; Antonio Leme, al­
faiate; Yeda Maria, filha do 
Sr. e Sra. Miguel Dornofre; 
amanhã {30):- Roberto, neto 
de Guilherme Bandle; Flori­
pes Manoel Ferro; o pioneiro 
José ValPJ!te; dona Ana, es­
posa do Sr. José Sabino 
Gonçalves; Plínio de Aqulno 
Gomes, filho do Sr. e Sra. 
João Pedro Gomes; Antonio 
Lima proprietário da agên­
cia Úma; domingo próximo 
{31) - fará aniversário {o 
primeiro) o menino Ricardo, 
filho de dona Matilde Pra­
do Ferron e do Sr. Sidney 
Ferron, moradores na vila 
Marcondes; a jóvem p rofE's­
sora Maria Eugênio Nogueira 
que é dileta filha o casal 
JC'"é Nogueir a "0 IMPAR­
CIAL" felicita os aniversa. 
riantes. 

Está em convalesc.cnça o 

Foi em Salvador, para on­
de foi descansar, na ilha das 
Vacas, que. o Sr. Carlos La­
cel da decla1 cu que nada pO­
d!lrio. tlll' Mm a prorrógâção 
de mandatos de govel'llfldo­
•res, afirmando: "Saio em de­
zembro, quando termina o 
meu." 

Perguntado sObre se se1 ia 
ve1dade que o embaixador 
Juraci Magalhães informara 
a0 Presidente Castelo Bran­
co que o govêmeo americano 
suspenderia sua ajuda ao Bra 
Sil se não fôssem realizadas 

- Estou pensando 

,__ seriamente . .. 

"? - , .. em que. 

-em adquirir 

HOJE a minha 
.quóta pró 

TELEVISÃO em 

P. Prudente! 

Ontem (28) foi [lia de fes.. 
t !S no lar do CARLOS GAR, 
RIDO, um dos mais compe­
tentes alfaiates da cidade. 
f: l(11E' o Carlos fest jou seu 
aniversário natalício, cerca. 
do do carinho de dona Ceci· 

padl·e Francisco Leão, que 
foi ~ubmetido a uma inter­
venção ciru1 gica recentemen­
te. Dada a estafante função 
social-humanitária que des~­
penha; (dirige o Lar dos Me­
ninos) 0 Pe. Leão ieve de 
1 ecolher-se a uma proprieda­
de agrícola, estando já de 
l'etorno, e pronto pr'a_ outra! 
Auguramos ao Pe. Leao bre­
ve e completo restabeleci­
mento. 

Ranieri 

JK Oãj aútorizou esaeculações Ma~zilli 
P ser1a 

O deputado Milton Reis, 
revrJou ter tomado conheci­
mento de uma carta do ex­
presidente Juscelino Kubts­
chek, enviada a um seu co­
lega no Congt esso, na qual 
se manifesta JK que o PSD 
e o PI'B, quaisquer que Er. 
jam os obstáculos Q.Ue te­
nham por enfrentar, devem 
permanecer unidos, para ga­
ranti-r a maioria parlamentar. 
Segundo 0 deputado Miltor. 
Re,i.s, na carta, o ex-pres~­
dentr. não admite que a si-

tuação esteja no; malizada, 
achandO·a ainda muito grave. 

Destacou ainda o parla-
mentar mineiro, que em cer­
to trech0 da missiva, JK re· 
vela que já começou a ser 
procurado por alguns ele· 
mentos que o renegaram, ci­
tando uma carta do general 
Mourão Filho, realçando ain­
da que o Sr. Juscelino des· 
mente especulaçÕeS' em tôrno 
do seu pronto regresso ao (!O 
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«Cassado>> 
O vereador Pedr o Solla, 

lia cidade de Marília, ap1 e­
sel!tará à Câmara Munictpal, 
projéto cassando o título dr. 
Cidadão mariliense ao depu­
tadQo federal Ranieri Mazz.lli 
que foi autorgado há algun~ 
anos, por acrediar que o •1 e­
ferido deputado nada fêz pe.­
la cidade, • que justificasse o 
titulo . Além disso, não se 
preocupa o par lamr.ntar com 
as causas locais, justificou o 
edil. 

Outros vereadores estão a­
p c·iand0 o projéto e acredi­
ta-se que êle venha a ser a­
X>rovado r.a. próxima reunião 
da edilidade. 

as eleições presidênciais, res 
pondeu: "Jura c i não é homem 
de dizer tal bobagem, mes-

Não se reune 
Não se. reuniu a edilidade 

de Presidente Prudente, na 
última segunda-feira, opor­
tunidade em que não houve 
ccrum, e deveria se,· discuti. 
do importantes assuqhJs que 
dizem respejto a obras para 
a municípalidade. 

As obras estão paralizadas 
por falta de autorização• do 
legislativo, num ç.rç:J.mento 
de 200 milhões de cruzeiros, 
quando o tempo que se per­
de é agora tudo o que se 

m 0 pcrque não compete ao 
Brasil receber order..s nem 
ditames de outros países." 

a edilidade 
tem. 

É bem possíveJ que venha 
a oco, rer sessão extrac.rdi­
nária convocada pelo verea­
dor Ubaldo Gomes Co rre:a, 
vice- presidente em exercício, 
pCis não. seria possível acre­
ditlar o prudentillo e.star re­
cebendo o mesmo tratamen­
to que foi destinado ao exe­
cutivo da cidade de Alva. 
res Machado, no exemplo de­
gr.adar.te do ano que passou. 

Crnso 
entrega 

escolar também 
e 

Também na última segun­
da feira, foi entregue à Pre­
feitu ra Municipal de Pirapb­
zinho o Censo Escolar, atra­
vés da agência do IBGE., cpor 
tunidade em que foi feita a 
entrega pelo Delegado de en­
sino, professor Ornar Barre­
to dos formulários C-1 e C-2. 

Cem o Cens0 Escolar, chr. 
ga a informação da popula. 

Pirapózinh 
ção da cidade, o' qual diz · 
que no total de habitantes · 
de 10.574, 3.555 são homens,· 
3 .608, sã0 mulheres e 3.411, ~ 
são crianças. A pcpulação 
rural é maior, quando soma 
7. 747 almas, assim compreen.. 
didas: 2.648 homens, 2.566 
mulheres e 2.533 crianças. 
No total, existem no municí­
Pio 18.321 habitante~. 

Ent,osado 
o 

Estado com 

o Dep. Mario Beni 
apoia a lavoura e é 
elogiado pela FRRE P 

Gre.<;·~~ ao m:~gnífico tt-abalho apre:::cntado pelo de­
putado · Má rio Bem, presidente da Cagesp {Companhia de 
Armazens Gerais de. F.stado dP. São Paulo) e encaminha­
do prlo gove1nador Adhemar de Barros ao Ma:echal Cas­
telo Branco, presidente da República, a rêde bancária par­
ticular foi convocada pelos órgãos ofic~'ais para colaborar no 
hna1·.c1amsnLo à lavoura e no amparo a comer~ializa.çã0 de 
p. cdutos agrícc·las. 

Tal mPdida teve ampla repercussão na FARESP, com0 se 
verifica pelo ofício abaixo transcnto, que aquela entidade a­
g:-íc&la endereÇ,·UJ ao deputado Mário Beni: 

"A Federação da~ Associações Rurais do E~tado de São 
Paulo, por deliberação da sua diretoria, 'I o:.unida. em 5 do cor­
lente mês, vem congra.tular-se com V. Sa. pela sua atuação 
em defesa da complel1l cobertura das rêdes bancárias ofi­
ciais e particulares, no financiamento da produçã0 e da co­
rnf .. cialização dol!j produto:s agrícolas. 

E' com imensa satisfação que fazemos a presente comu­
nicação, justor reconhecimento do trabalho desenvolvido por 
V. Sa. em favor da tese pela qual a nossa organização sem­
pre se batP.u . 

PONTO NEUTRO 
A CRANDE. R E T R E. T A 

Na outra ta1 de, um de meus s(}brinhos, que 
e'tá se preparando. para o curso supedor, pergun· 
tc·u-me, assim, de chõfre: 

- T<tio, o senhor acredita em Buda? 
Nã,o sei porque êle perguntou is.so. Não me 

ploeccupej com a dialética do caso. Apenas, olhei-o, 
Wl'rindo e di:.~,e.lhe: 

- Buda, caro '•cbrinho, é um ft}ówfo sem diJ.· 
vindaúe! 

Ele não cntendt:•u mua0 , bem o que eu queria 
dl'Zei\ E eu ex;pliquei, dr maneira tal, que 0 mc:s­
tf'e Buda, se ainda füsse vi'vo, não ficaria zangado 
comigo. 

- Buda cr~cu uma nova filosofia sôbre a vi­
da, e~aíamente, para libertar os h~mens da cre.tça 
nc sobrenatural, crença esba. que nao consegue OtS que 
acreditam na. exlstência do out-ro mundo. Nem to,. 
dos acreditam na alma, n~ paraíso, no. dia do Juízo 

Ficai etc. Buda, que signiflca, na raiz palé, "budh:'• 
com~reender representa-o símbolo da sabedona. 
Chama-re, a~!es de estudar e de ~o~rer, Gotam:e:. 

, f'UJo de um .. ajá, po1 tant~ prlllcipe. O pai 
~: ~uando, jovem, quatro palácios, um represen· 
ta.J.~do caia estação do ano. Deulhe centenas de_ fa• 

• - f bulo . riquesa" de seu re~n°'· vot•ltas e todas as a .s.a~g "'. . _ , 
M:.~> Gotama encerrado em seUs palacl.(JS, nao se 
contentava c~m as gaiolas de ouro . . Quis conhecer 
a Vida e conheceu a Dor· • . ·nas 

O livro de Brew.ste1•, que eu li e rch por va 
vêzes, encantou-«ne. 

- Ah! tJ.tio, papai dizia, mesmo, que o senhor 
ia S'er budiHa.. 

. - E' mlis ou menos ÍISS(}, caro sobrinh~. Bu· 
da cnsinou·me (e eu n'a.o p~ ser muito bom alu­
no) que o soft'imentlt está no apeg~ às oo~sas ~ 
te;riais. Quanto ma~ agarrados, mais preocupaçoes, 
mais angustias mais susto<s. Se t.ôdas as coi~ as 
matm'iais perec'em, é lógico que nós, amandc•a.s, 
teremos de sotirer, ao perdê.aa~. 

Buda enslnou a amar o mundo da alma, que 
está liberto das mediocl'idades e dos1 ton~entos. 

Pel raciocini{), e é surpreendente que 1sso te­
nha a~ntecido, na India, no século VI,_ antes d_e 
CriSto. Buda alcançou o Navana, que e um vo~a.-

b ·'o palé composto de dois elementos: o adver. 
lu ' " ~ "vento, bi "Nir" que é o noS~so ''Vana • e o nosso · 
N~vana 'assim é 0 estt~llo de e UJirito em qut!! não 
~oPlam, os , ,er:tos das paiXões... Quem. alcan~ 
o Nirvana. alcança a SUPl'iema .sabedoria. a Paz. 
Desta paz é que o filósofo Buda. parte para o Deus 
da:. Bra~nes! assim, pode jnte~r-<Se _na. _ordem 
univer<.al, que obedece a uma dire~v~ tao rmere>l~ 
que escapa às nossas pobres e insignificantes con, 
diÇões humanas. 

O Lot'Us de Benares, tingido com as purplll·~ 
do I~dário orieni:e, q~e Buda pl'OOUl'OU o~erecer ~ 
coração dos homens, está sendo ef,quecido. E é 
por isso que os homens, em iôdos os quadrantes' 
dO mundo, continuam, a sofrer. 
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Prêsos vão 
ouvir rádio 

Reflores am O, m e essidade imperiosa 
Concl't\tiza-se o traba1lho do 

Lions Clube- de nossa cidade 
junto aos det('.ntps locais, no 
sentido de dotar a cade:a pú­
blica de alto-falantes·, a fim 
~ que, atrnvés de aparelho 
de rádio instalado na carce. 
ragem, os meS!IliOs possam 
ouvir músicas e notíciaS, no 
interior das próprias celas . 

A inovação, que colllta com 

apôio geral da população, es­
tando orçada em cerca de 
meio milhão de cruzeiros. 

Registra.se 1l.qui o gesto so­
bremaneira a altruístico do 
pecuarista Sr. José ,Lisboa 
(Juca Lisboa), autor de; uma 
doação que aquela iniciati"ca 
fôsse possível. 

(JOSÉ BENEDITO DA MOTTA) 
SAO PAULO SSI do mais não for, em forma 

Antes P.ra o machadO·. Agora de oasis no sei0 da terra nua, 
~ão O.J tratore~, as, máquinas pobre \te bum,WI, leva\1~ e 
motorizadas, que penetram es.posta à erosão. 
nas matas, derrubando as. Já rm 1914, em artigo de 
árvores, seculares e ceifando estréia na imprensa pauliS· 
arbustos, numa furia devas- tana, Monteiro Lobato deS'-
tadora, em nome da civiliza- fechava combate contra a 
ção e do progresso. devastação de matas indiscri-

E neste ritmo as: nossas minadamente, e de modo 
matas vã0 desaparecendo, as especial as queimadas, que 
á rvores proporcíonadoras de sãc<, quase sempre, ccnse-
madeiras de lei vão escas- quência da primeira. 

agrícola. Isto bem somado 
daria algarismos de apavo­
rar; felizmente no Brasil 
ôUbtraí·Be ma~ não se soma". 

As palavras de Monteiro 
Lcl:lato tiveram ressonancia. 
A sua tese foi esposada por 
muitos patr.iotas e le.is foram 
que dizem respeito a esta 
ou àquela zorm, e de:r:.tro d"'­
la, a esta ou aquela situaçãQI 

aprovadas, limitando o corte 
e a queima de matas ao 
mesmo tempo. dLsciplinando 
o rrnore5tamento. 

Não obstante, o impeto do 
progresso está fazendo desa­
parecer as matas, enquanto. 
que o reflorestamento não 
tem 0 mesmo sucesso, por 
urna incompreensão injustifi­
cávell. 

O Poder Público em har­
monia com os nossos agri.· 
cultores esclarecidos, precisa 
dimunizar o rgflorfu.:.numto 
no Brasil, fazendo.o cresce.r e 
tomar uma amplitude l;a,l que 
sejamos citados entre os pai­
ses onde essa prática. já apre­
sente os seus magnificos fru­
tos. 

o benl'!Plácito do dr . Francis. 
co de As\sí's Moura, met'leceu Dec;iar·açao 

EU, NOBO:RU SATO, ja­
ponês, casado, maior, moto­
rista. profissional, residente e 
domiciliado nesta cidade de 
P.res. Prudente declaro pa­
ra os devidos fins e efettos 
de dreito que perdi minha 
Carteii'Ia de Motorista Pro­
fissional (Nacional) sUb 
n.o 005 .124-.P. G. U. n.o ... 
8.162 expedida pe~a Deleg-a­
ci:a. Regional de Policia des. 
ta cidade de Fres . Pruden­
te em data de 6 de agôsto 
de 1954. DecLaro outrossim 
que dita Cart. de motoris­
ta fica sem efeito por estar 
providenciando junto a re.. 
partição comPetente a ob­
tenção de UMA SEGUN­
DA VIA DA Rhls:PECTIV A 
CARTEIRA DE MOTO. 
RISTA. Por ser verdade as­
!lino a p~nte declaração. 

sea.11do tudo nc~ fazendo O citado escritor, embora 
crer que. num futuro não sem fazer referência ao re-
remoto, dêEse tesouro só ha- florestamento, dizia em tópi- Intenso movimento nas iblintecas do Se si 

Declaração ja a recordação. co de seu artigo: 
Não resta dúvida que o fe. "Preocupa a toda gente o 

nomeno é urna conse.quên- cOnlJ.ecer de quanto fica, em 
cia lógica de evolução. A der- francos e sentimos um sol-
rubada da mata é mevitável dado em guerra e por dia; 
em consequência da expan- mas quem cu~da de calou-

Os iivros sao, também, levados às fábricas e aos bairros -
Carro-biblioteca e caixas-estantes 

Superior a 2 milhões es,p~cta1s 

têm 
de 

caracteristicas 
empréstimos e 

Declaro para os devidos 
fins e a quem possa interes­
sar que foi perdido um Cer_ 
tificado de Propriedaàf.2' de 
Camionete (Pick-Up) marca 
Ford, de n.o 268885, ano de 
fabricação 1962, côr marfim 
t'l verde esmeralda, com capa­
cidade de 1. 000 kilos e pos_ 
suind,o 8 cilindros. 

são qua se opera em todos lar os preju,izos de toda or-
C·s setores das noSJEas atl:vi- dem, provindos de uma quei-
dades . ma destas? - em velhas ca­

{ consultas de livros . 

O referido Certificado foi 
expedido <em Regente Feljó 
em data de 2 de abril de 
1964, em nome dE', Antonio 
Jordão e Salvador BeloDi. 

Declaro, outrossiml, que o 
refevi'd!o certificado torna-se 
sem ef.eito em virtude de es­
tar sendo providenciada a 
ll'E'\SI)eetiva 2. a via . 

Regente Fe.'ijó, 23 de ja.. 
neiro d,e 1965. 
as)- ANTONIO JORDAO 

P11e>9. Prudente, 25 de j·a­
neiro de 1965. 

NOBORU SATO 

_começa . Çlqui 

Precisamos, entretar..to, ser 
mais avisados não nos esque­
cendo do reflorestamccnto, 
considerando a nE>.()essidade 
que o bom senso nos ir.dica 
de devolvermos à terra pe­
lo menos no mínimo daquilo 
que lhe tiramOIS, simbolizado 
no verde da nossa bandei-
ra . 

Que não seja pela com­
pulsoriedade de le.is e>pecifi­
cas, mas por um dever civi­
co, precioomos conbribuir pa­
ra o 'l'eflorestamento, quan-

, . · É fácil Imaginar o que acontece com um pneu 
comum numa corrida: o atrito, a alta temperatura 
e as elevadas pressões provocam um desgaste 
rápido e inevitável. 
Para a Pirelli (que vence mais corridas que qual­
quer outra marca*), cada competição significa 
nova experiência e novos aperfeiçoamentos. 

r 

madas de humus destruidas; 
em sais p reciosc:s, que, bre­
ve as enxurradas deitaram 
fo ra Rio abaixo, Via Oce­
ano; no rejuvenescimen­
to f l o r e s t a 1 da terra 
paralisado e retrogradado, na 
de~tru:ção das aves silves­
t res e possível advento con­
sequente de pragas msetifor­
mes; na alteração para pior 
do clima, peJa agravação cres­
cente das sêcas; em vedes; 
em gado I'ríorto ou deprecia­
do pela falta de pastos; em 
mil e uma particularidades' 

Os trabalhado. es e depen­
dentes são assíduos le1to1 e.s, 
reailZando ar..uaJmenle maiSI 
de dois milhões de emprés­
tJi.mos e consultas de livros, 
segundo revelam dados esta. 
tist.cos do Departamento Re­
gional do Serviço Social da 
Indústria - SESI. Além do 
conhecido sistema de biblio­
teca circulante em que o lei­
tor procur.a as publicaçÕE's 
em unidades instaladas em 
locais fixo, mantém o SESI, 
dOis tipOs de b1bliotJecas am­
bULantes: às caixas-estantes e 

o Ca]'f;o biblioteca, que le­
vam os.llvros aos locais de 
trabaiho e aos bairros indus­
tnáliOs. 
CIRCULANTES 

Há em São Paulo quatro 
bibliotecas circu1anes do ti­
po tradicional, e mais uma 
em Santo11 Ei', outra em Cam­
pinas. 

A bibliot'eca de maior mo.. 
vimento é a de n.o 4, situa­
da à rua Asdrubal do Nas­
cimento, 410. Essa unidade 
funcionou, •durante vá> r i os 
Mos, no andar térreo do · Pa-

a razão para , o seu carro 
ter pneus Pirelli 
·- . 

Essa "tarimba de pista", utilizada na construção de c' 
todos os pneus, é que depois demonstra, em qual­
quer terreno, que 

é mais pneu 

•7 VtZES CAMPEÃO DO MUNDO- VENCEDOR ABSOLUTO NAS PISTAS BRASILEIRAS 
1-
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lácio Mauá CViladuto Dona 
Paulir..a, 80), tendo-se muda­
Cio yara novas tmtalaçoes. 
Devido a essa mudança que 
objetiv0 atender ainda me­
~ho.r· a ~~.us leitores, a B.C,. 
n.o 4 estêve fechada para o 
público durante cinco me­
ses. 

Mesmo assim, seus emprés­
timos. de livros ~cenaer:un 
em 1964, a 8.282, elevando-se 
a 100.613 o r,úmer0 de con­
sultas a livros, .revistas t'l 
jornais. E' significattvo ob­
servar que o seu acêrvo e 
ae 7. 92~ unidades e que o 
regist.ro de leitores son1a 
6. 9;l5, Des~ forma, verif,car 
se que pra~icamente todo o 
acêrvo circulou, o que vale: 
dizer que todos os exempla.. 
res, foram emprestados 
alguns mais de uma vez. 
O intenso mter.êsse pelos li­
vros manifesta-se, também 
no elevado número de con­
sultas pois cada publicação 
fC·i solicitada mais de dE'.ll 

vêze~, em média, para aquê­
le filn. 
E~sa bibliotJeca funciona. 

das 8,30 às 22,30 horas e es­
tá loca,lizada em ponto dos 
mais centrais da cidade. Pos,. 
sUi, também, uma apreciada 
discoteca que se.rviu no ano 
passado, a 4. 364 ouvi~tes. Na. 
da menos de 36.101 músicas 
foram ouvidas, acentuar..do-l':e 
a pre.ferêncla pelas músi­
cas _populares brasileiras, a. 
mencanas e concêrtos. Da. 
discoteca da B . C. n.o 4 de­
ve-se diZer., ainda, que tem 
1.525 ouvintes registrados e 
que apf'esentou em 1964 a 
frequência de. 6.924 pes~oas. · 

As demais bibliotecas do 
SESI estã0 instaladas nos se­
guintes locais: à rua Catum­
bí, 318, no Conjunto As~1s­
tencial "Antoni01 Divisate"· 
à ~a Bom Pastor, 654, n~ 
ConJur-to Assistencial "Rob3r 

. to Simonsen"; e a Av. Br i­
gadeiro LUiz Antonio 277 
4.o andar. Esta últim; é "'": 
pec~lizada e suas publ"c:Jçõv5 
destmam-sR principalmente 
a~ técnicos da entidade, pro­
fess o•res, pedagogos, advoga. 
doSI e funcionários. 
LIVROS VAO AS 
FABRICAS 

As caixas estantes são pe­
quana;S caixas de aço, com 
capacrdade P81r.a o máximo 
de 100 livros e revistas. Ta,is 
ca1xas são enviadas às fá­
bricas, para atender ao rm­
préstimo de livros e revistas 
aos operários, no próprio lo­
cal de trabalho. Nas fábricas 
os leitores escolhem um de 
s·eus colegas par.a ser o en­
carregado da caiXa estJante 
::a:ste, é devLdamente orientad~ 
e passa então a coordenar 
os empréstimos de publica. 
ções na indústria. . 

Nêsse serviço "sui Gene­
ris", POSSUi O SESI quinhen­
tas caixas estantes e um a­
cêrvo de 76.920 livros e 
2 .575 revistas. No ano pasS'a­
do, o número de emprésti­
mos atingiu a 27. 270, deven­
do-se ressaltar. o zêlo dos tra­
balhadores com a publicação · 
que lhes são confiadas. 
LEITURA NOS 
BAIRROS 

Para quem não tenha tem­
po de sair de casa para ir 
à1:1 bibliotecas 0 SESI ins­
tituiu a carro bibliotecat, 
que Visita os bairros fábris, 
premanecendo em pontos ~ 
tratégicos, dura.;1.te uma quin­
zena. alternando C•s locais de 
manhã e à tarde. 

·com mais de mil leitores 
efusivos inscritos, 0 carro­
biblic·teca fez, durante o ano 
pasrn.do, 11.418 empréstimos 
a crianÇas e donas de casa 
que, de outra forma, não 
poderiam facilmE\l'lte obter 
os liv·ros. 

Como E:e verif1ca, é das 
mais significativas a cC'rltri­
buição do SESI à elevação 
cultura~. dos !'!eus beneficíá­
rios, atr,avés dos vários oor­
vico~ de bibliotecas que lhe 
ofe:ece. 

JOVEf~i: • seja um fu· 

~uro tée~ico, matricu• 

lando-se na ESCOLA 
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O nosso cordial abraço, 
Entiéatle desrinada a proceder a VENDA ou a COMPRA de 
!MOVEIS e também de outros negócios de seu interesse. Ofe­
recemos sugestões, assistencia comercial e legal para o 
MELt~OR FECHAMENTO DE SEU NEGóCIO, sem cobrar nada. . 

amigo, O Sr . será atendido num ambiente confidencial e 
sentii~do-se a vontade. 

= 1'1"1 

Entregue à bolsa de negócios os seus 
Agua::-damos de braços abertos sua 

probien1as. 
honrosa visita, = sendo 1'1"1 

Eoa 
Depois do ~;uperintendente 

da SUNAB, Sr. GuilhermP 
Borghoff, haver confe, en­
cíado com 0 diretol' execu-
tivo da Comi~~ão de Finan­
ciammto Q.a Prcdução, foi 
declaração do primeiro, em 
adiant3r que o govêrr:o não 
pretende rever os preços 
mínimos do amendC·im. 

A justificativa elJtá contida 
na pretenção dos produtores 
que de~e.jam, agora, uma va­
lorização de seu produto 
idêntica à que ocorreu no 
ano passado, quar,do aquela 
foi provocada por uma sa­
fra escassa, na qua1 se co­
lheu apenas 40°;o do previs. 
to: A safra atual, contudo, 
é duas vêzes e meia supe­
liOr, não se ju~;tificando ;iS· 

sim - ao ver do Sr. Gui-

. .... 
m na 

lherme. Borghoff - as recla­
mações coEtra os Pl eços mí­
nimos. 

Ainda mais
7 

veio a públi-
co 0 govêrno, através de seus 

eve novo mínimo 
pol ta-vozes, numa análise das 
alegações dos custos das sa­
fras a!:sim como a produção 
por J.~quei're, p,ewndendo 
com isso por terra o dizer 

dos lavradores, em afirma.. 
tivas totalmE'.nte contrárias 
àquelas alegadas . P revalece 
{IB~im o PWJ~{Imento do l!lQ­
vêrno. 

erni iscências da Fôrca 
x edicionária BriJsileiia 

Ovídio 

Junqueira 

da Silva 

Os garG~os de '5 anos, solda~ios ale;nães - CAPITULO V 

Manhã de 23 de dezemb_o 
de 1944. 

fronte a uma casa, lccal on­
de montava guarda. 

tante ao presenciar os tom­
bes dos meus' companheiros, 
ao camínharem sôbre a 

que no momento dispomos: para vender, comprar, alugar~ 
etc . . . Diversas propriedades, otimamente localizadas e 
valor~zadas, em condições hem oportunas, ou, da forma que 
as partes amigas interessadas, • julgarem que convem 
negociar ou fechar. 

z 
1'1"1 
C). 

O• ------­c 

Estávamos fm Manmo, ao 
norte da Itália. 

O sol era quase impe;­
ceptível. 

Era o pôst0 de comando 
da unidade a que eu perten­
cia. 

mesma. 
Desta. manqra iráciei o d ia -o 

Vi 

Atendemos pela manhã das 9 às 10 horas, e pela tarde das 
16 ás 17 horas .• ou, a hora qm~ for marcada 

BOLSA de NEGóCIOS 
FONE: 2 54 O 

DANTE NOTARI - Responsávt·l 
UJ 

"~010993N '30 VS10l1. -
ENTREGUE E CONFIE A' «BOLSA DE NEGó. 
CIOS» O SEU IMóVEL, E, NóS AJUSTA.l\'IOS 
E RECEBEl\lOS DENTRO DA LEI, 
OS SEUS ALUGU:f;IS, PAGAM:OS OS IMPOS­
TOS E TAXAS, E'OFERECEREMOS ASSJS­
TttNCIA LEGAL SEM NENHUMA DESPEZA 
DE SUA PAR'fE. ADMINISTRAMOS SEUS 
BENS NUM AMBIENTE SIGILOSO A ABSO· 
LUTAMENTE CREDENCIADO. 

-o-

A 150 KLMS. DE PRUDENTE PASTAGENS 
FORMADAS. MANANCIAIS OU AGUADAS ABUN­
DANTES - OPORTUNIDADES DE PRIMEIRA 

ORDEM - FACILITA-SE: BOLSA DE 
NEGóCIOS 

LA!UBRETA - O IULOMETROS - 1965 
VENDE-SE - FACILITA-SE - INFORMAÇOES 

NA BOLSA DE NEGóCIOS - URGENTE -

CONSTRUÇÃO RECENTE -
com telefone 11 x 38 - 3 
dormitórios grandes. Facilita 
..se 2 anos - Rua São Se-
bastião, 58 - · 
Bolsa de Negócios- Vende-se 

-o- : 
RESIDENCIA. SENHORIL 
• esquina -estilo colo•.niaJ -
Gonlart com Tarabay - 18x 
22 . Quatro dormitórios ,, 
facilita 2 ano ; ,;crti:...lc'Í'a 
oportunids,de . 

-o-
Bolsa de Negõci'J3 - Vende-se 
TERRENO ESC.~UINA - As­
falto - Jardim Paulistano. 
Av. Coronel :Matconde> -
Face sombra • 15x30 - Ur­
Bolsa- de Negócios- Vende-se 
gente pechincha. 

-o-
CASA :MADEIRA - 6 Co~ 
modos . fundo campo da 
APEA _ Ux22- Um quar­
teirão do cimento e do oni­
bu,s .- Vende-se Pechincha à 
Vista. 

REGENTE FEIJó • Urgen­
te . Vend~-sc ou pprmut.a­
sc por automovel. Imovd 
contendo 2 armazens - Re­
sidencia completa - terreno 
de 2.u44 _ Av. Regente 
Feijó, 279 a 289. Otima con­
diçées. 
Bolsas de Negócios 

-o­
TRANSFIRO 1.l\M TELEFO­
NE de Pres. Prudente - O 
int~ressado pode escrever 
para a caixa ,postal, 12, ao 
Sr. MarcíliO Cami~o. Para-

guaÇÚ Pauh;ta 

- o-­

PRECISA~SE DE UM UA­
p AZ para escritório. De pre. 
ferência com alguma noção' 
de (JU"Ã,'abilidade. Informal· 

ções pelo fone: 2540. 
-o--

TENHO PARA NEGóCIO 
- wn a.pat·tamento na 1 ua 
l\'lar1a l'au!a (lSP), n.o 122 
tmidad~ 1706, com 7x3,5 ~t~ . 
possu..ndo instalaçã0 aaruta. 
.da ilala kitchnet. v .endo à 
vi;ta. po~ 3.t50(UJOO ou per­
muto por Volkswa::-en, 63. 
InformaÇÕes na BULSA 

DE NEGóCIOS. 
-o-

VENDO:- maquinxrio para 
uma fábrica de tacos (1 piai 
na de três faces, INVICTA, 
e 2 circulares de ferro, tam 
bém marca INVICTA). PoU­
co u~o. e com os respectivos 
motores . Informações na 

BOLSA DE NEGóCIOS 
--o-

URIJENTE - VENDE-S}; 
P ~sldência de material, cons 
.rução l'ecente, quatro ( 4) 
cõmo~~-os espaçosGs. Instala· 
ção sanitána interna, s1nte. 
•'O cerâmica S. Caetano, 
água encanada - luz -
Localizada em terreno llx44 
- Na Av. Adhemar de Bar­
ros 469 a 100 mts. do ponto 
de 

1

ônibus - Condições 
Melhor oferta. 

--o-
TENHO telefone automático 
para vender (já pronto pa.. 
r a transferência) Dou por 
600 mil cruzeiros, excepto 
despesa de t11snsferencia . Es­
. , tudo as condiçõ~ · (l\'l) • 

--o­
DESOCUPO em fins ds fe­
Vlllreiro casa na rua dt', Gur­
gel (fim do asfalto) com_ 3 
quartos e demais dependeu,. 
cias a1êm de garagem rústi. 
ca. 'Estudo locação, descon· 
tan'd.o no prêço mensal, ?.r­
çaJIUen.to de pintum. EXIJO 
fiador. Jnfotiln31QÕes na 
BOLSA D:Ej NEGóCIOS. 

--o-
CASA NO BOSQUE - Ven­
de-se _ com 11 cômodos -
- à rua Felício Tarabay, 

:fQ VS10S -
264. Cotém 3 dormitórios, 
com armáTios embutidos -
quarto de empregada e ba­
nheiro. Despensa, porão, ga.. 
ragem e dema.is dependên­
cias, além de cozinha com 
embutidos. Terreno amplo 
que permite aumento da cons 
trução Preço:- à vista, 
Cr$ 1S.OOO.OOO,OO. A prazo: 
Cr$ 5.000,000,00 de entrada 
e Cr$ 2.000.000,00 por mês 
durante 10 meses. Tratar 

nesta redação. (DS). 

-o-

CASA - Vende-se De 
madeira, nova, tõd'a p-inua.­
da, insta1ações completa:;, 
situada nas proximidades da 
L.V.P. Tratar nesta redaçã<J, 

-o-

VENDO:- casa na. trua São 
~ebastião, a wn..t quadra da 
.a.l:'J!;A, com 3 quart~ e to­
das as dema.s rtepenueHCías • 

Tt·a•ar nesta reda~o. 
-o-

VENDO:- um rádio pat'a 
Wolkswagen, em perfeito 
estado, e a prêço de ocasião. 

Chamar 2540, Soller. 
-o-

Por motivo de mu(}ança v.en­
do ótima ,residência situada 
à rua Aquidaban n.o 113, 
Facilito o pagamento. 

Aceito negócio com can·o 
nacional nôvo ou 4!nl estado 
de nôvo. 

TRATAR COM LOPEiii& na 
A.P.E.A. 

-o--
TERRENO, para venda. Te­
nho, em São Paulo, bairrC) 
d 0 Diadema, com 332 mts, 
2, próximo à Prefeitura, Fá 
bricas, Grupo E-scolar, etc. 
Ba~1C: õ milhões de cruzei· 
rOSI, sendo 1 milhão de en­
trada, e 70 mil cruzeiros 
por mês. Observação:- 6 

terreno acha-se cercado, e 
mantém um pouco de ma­
terial de conatruç(í.o, além 
de um poço. Os interessalolos 
podem procurar o Sr. :MEL· 
LO - Rua Caslmiro Dias, 

1284, neata. 
-o--

VENDE-SE liftio com 15 al­
queiNs, a. 6 quilometr.'ls . de 
T~~~:abay terra lle pr' meu·a. 
2 casas 'de madeira, tn}ha., 4 
alqueires de pasto, tolalmen,. 

monte cercado. (CF)· 
-o--

ARMAZE·M Vende-se. 
com S portas, à av. Cel Mar­
conrles, 1915 - Terreno de 
llx33. Facilita-se. ProcurP: 
GERVASTO - Rua Rui Bar· 

bosa, 5G7. 

/fTOfll!l 

"0 IMPARCIAL" 
L. 

/ 

Vá ao "0 IMPARCIA.L" 
e indique 

Bolsa de Negócios 
Você só paga o anuncio seJ 

por nosso intermédio, 
o seu negócio se 

realizar! 

...... ------- -----

limpa, conserva 

ÓLEO DE 

PE 

Dhtr)buldoru em SÃO PAUlO 
al>UM MORAES S. A. • te I. 93·288, 
Ca. Potl'al 3591 • .... , ..... t' 

A temperatura baixara e 
tírihamos os membros entor­
pecidos. 

Serüíamos dÕres que eram 
penetrantes e atingiam os 
ossos. 

Profer íamos mu, mur1os e 
imprecações maldizendo o 
frio. 

O solo, as árvores e os te­
lhados de algumaE casas si­
tluadas nas elevações onde 
se feriam os combates, ain­
da conservavam as camadas 
supe.rf:ciais de neve caidas 
no dia anterior. 

O meio parecia aceitar aos 
poucos e com resistência, a 
chegada do rigoroso inverno. 

O dia continuava aba,i1.ado 
pelos tiros de metralhado­
ras e explosões das granadas 
que cheiravam à morte. 

Surgiu a. noite acompanha­
da de luar cõr de prata e 
ouro. 

As horas difíceis do inver­
r..o, pareciam intermináveis. 
O implacável ambiene de 
guerra a tudo. dommava. 

Isto eu presenciara, de-

Eram 23 hOras. 
Mansamer..te algo começou 

a cair. 
F irmei o olhar e ví parti­

cuias b :ancas jguais a peda­
Ços de pétalas, caírem aos 
milhares do céu. 

O sol0 ficou coberto por 
um manto alvíssimo e cheio 
de ondulações. 

O capacete, o capote, en­
fim todo meu uniforme mu­
doú de cõr. 

Tu,c. branco, eu parecia 
um homem de neve. 

A noite foi-se findando e 
surgiu o amanhecer. 

A paisagem vista em 
"films" e cartões postais, tor. 
nou-se realidade. 

Afastf'Lme do locai onde 
estivera, a fim de me re­
pomar, pois, terminara a 
missão de vigilância. 

Ao andar meus pés afun­
daram-se na r..eve. 

Ao mesmo tempo experi­
mentei a sensaçã0 de desi­
quilibrio. 

Fiz malabarismo para me 
manter em pé. 
Mais tarde diverti-me bas-

/ 

Uma advertência aos 
promotores de turismo ·no Brasil 

HUMBERTO DANTAS No que. ange às beleza,s natu­
rais e ao carater doce e hos.. 
pitaleiro de. nosso povo, 
acreditamos que ninguém nos 
leva a palma. Saibamos ex­
plorar essas caracterzsticas 
da nosssa tet ra .as quais se 
soma:.mos a uma organiza~ 
ção eficiente de hospedarias 
e se.rviços à altura, pcderão 
ccntrin:luir, para que nos 
transformemos naquela mina 
de ouro a que se refere o 
jornal "A Época", da Italia . 
Não temos tempc. a per der. 

O turismo é hoje um ne­
gócio capaz de p roduzir uma 
renda de 30 bilhões de. dála­
res, que é enquanto se cal­
culam os gastos no mundo 
com essa atividade. Oitenta 
milhões de turistas hoje per­
corrrem o mundo, gastando, 
criando divisas que cc!I'.sti­
tuem para muitos paises, 
um faor de fortalecimP.nto 
de sua balanÇa se pagamen­
to. Infelizmente no Brasil 
continuamos não dar.do ainda 

0 devida• valer ao turism~. 
Reuniu-se, em Santa Catan­
na um congresso hoteleiro e 
é interessante, valendo-se. 
de estudos realizado·s em 
países estrar.geiros sôbr-e 
as tendências do turismo, fa­
zen:n.c·s rapidos comentários 
sôbre o assunto . Muitas na­
ções que constituíam até há 
pruco a me<::a dos turistas es. 
tão r.xperimenbando decres. 
címos no movimer..to. dos via­
jantes. A F ranÇa é uma d~ 
las . Êsse país que possma 
anteriormente um saldo de 
200 milhões de dálares nos 
negócics de turismo, experi­
mentou um declinio para 80 
milhões. Nã0 que tenha ~i­
minuido o número de tuns­
tas que afluem ao país, pois 
5 milhões em 1958, subiu 
6 . 500. 000 este ano. Ocorre, 
porém, que o número de dias 
que 05 turíst'a.s permanecem 
E'.m França, dimunuiu de 6 
dias em média, para 3 . 
Ac~-.~sce ainda que 10 milhões 
d egauleses deixaram este ano 

0 território frar..cês, para 
passar suas ferias no estran­
geiro; especialmente n , .Es­
panha. A influente pubhca­
ção francesa - Paris Match 
- momentando esse fato dis­
Pe 0· segtiir.te: "tpmos a repu­
tação de s~r c País, n '). con­
tinente, que menrs nrocur~ 
agradar ao tu:rista". O ~ema­
r>árío Time. aludindo no tu­
rismo em França. atribui a 
cri>P. ao<: altos prr.cos cr­
brados. à pobreza dos servi­
c,...~ e . especi311mente. ao ira­
t~mP.nto pom~o cordial que o 
f· · :o1ccês dispensa, em geral 
;.n estrangeiro . A ltalia tam­
bém exnerimenton êste ano 
um nes~pcntam<'.nto no que 
tange à~ correntes turísticas 
que <e calculava aumentári~ 
em S% " que não se verih­
crm . O jorrai italiano "A 
ÉPO~a". a es~o respeito. di'l­
!'e o sPguinte: "Estamo. aban­
donando umll. r::Clo~~"tl min::t 
de ouré'l . 0!' turistas quei­
xam-se amrgamente de esta­
rE<m f!endo f'nganadoc;, por 
p~omrtores inescrupulosos e 
ab.,,dcnadns aos explc.rado­
r P8". - Quem está ganhan­
dn enormementf', com o tu­
rismo !'lio os paiE'es da Eu­
rnn~ Central. , Iugttslavia à 
frp..,tp e Psnecialme,....t.~ "' Es­
"Panha e Portugual . . Na Espa-

nha o turismo aumentou 
35% e fCi capaz de produzir 
uma renda de 900 milhões df' 
dólares êste ano, o que con­
trivuiu em dois terços pa;a 
diminuir os defícits de sua 
balança de pagamentos. Tre­
ze milhões de turistas dirigi. 
ram-E'e a Espanha, contra 3 
milhões e m€\;o no ano. pas­
sado. Em Portugual o au­
mento foj de 50%, equivaler..­
te a 112 milhões de dólares . 
Êsse interêsse espetacular 
dos cor r entes turisticas pela SI 

nações ibéricas é devido, se­
gundo os que analisam O· as­
sunto, não só à.s belezas n'l. 
turais dêsses pai~es. ao exce­
lente clima, mas sobretudo à 
cortesia do povo. Os jorr..ais 
diàriamente publicam avisos 
à população, concitando os 
esn~nhcis a di.Spf'.nsarem aos 
'turistas estrangeiros a máxi-
ma atenção um tratamento 
cortês uma' hospitalidade fi­
dalga,' o que se vem verifi­
cando realmente. Tenhamos 
em mente essas observações 
no momento em que temos o 
dever inadiável de considerar 
o turismo como algo sério e 
f lndamental à melhoria das 
nessas condições econômicas. 

Hão n1orreu 
Nat King Cule 

Contrariando o que havia 
sido divulgado pelas agêr~ 
cias noticiosas, o cantor ne­
gro Nate K. Cole, i~so sim, 

desde aquela época, intE'rnado 
para fins de operação em 
um dos pulmões, o que foi 
realizado agora, estando pas. 
sando bem e falando-se em 
ter alt8 hospitalar. 

Moderno Lombrigueiro 

I -LMI 
para os vermes 

Oxiúros, áscaris ... os no­
mes são difíceis, mas o 
tratamento muito fácíl: Pi­
pelmin. Lombrigueiro mo­
derno, eficiente,~à base de 
piperazina, Pipelmin tem 
agradável sabor de hortelã. 
Não é tóxico e 'dispensa 
purgante. Não exige dieta 
e pode ser tomado em 
gualquer mês do ano. 

ADULTOS e CRIAN· 
ÇAS devem tomar 
Pipelmin ao menos 
uma vez por ano, e 
evitarão muitas com­
plicações! 

UM PRODUTO 

IMESCARD 
Santos & Saotoo • 40110 5 

é o fim! 
-i!t 

• 

24 de dezemb: o, Natal de 
1944. 

GRIITON D-4 
vende-se 

MODBLU 40-A - MODERNO 
ESTADO DE NOVO. 
J.UBRIFlCAÇAO DE ES'JEl. 
RAS PERMANENTES, ETC, 
TRATAR NESTA CIDADE 
COM SR. JOSÉ, FONE, 2912. 

POTÊNCIA 
TOTAL EM 

FORTIFICANTE 

CAPIBARYNE 
Grandes e pequenos se 
revigoram com Capiba­
ryne. À base de óleo de 
capivara e sais minerais, 
Capibaryne 1em um 
grande número de indi­
cações: convalescença, 
anemia, falta de apetite, 
raquitismo, perda de pêso 
e outros casos de fraque­
za. Com Capibaryne, 
você também fica uma 
forta leza! .. 

o 
'é .. 

1MESCARo j 
TENIS CLUBE DE 

PRESIIDENTE 
PRUDENTE 

EDITAL DE CITAÇAO 
Aos S"s. .1\es~cf.a<~Os de. 

veuores de m-nsaliú.ades so~ 

Clais, com prazo de au dia,,., 
contado.; a partir de 15 o.e 
janeiro de bti5. 

Ficam os Srs. Associados 
do Tenis l:tube de P1'esmente 
Prudente, devedores dte men­
salidades socais, convidados 
a efetuarem o pagamento de. 
vido, dentro do prazo de 30 
dias contados a partir de 15 
de janerr0 ue l~M5 e até 14 
de t!everetro de 1965, após o 
que serão adotadas as san,. 
ções e.Jtatutárias, previstas 
pelos artigos 33. o, 35.o e 
36.o e artigos S.o, 9.o e lO.o. 

A D~toria se coloca a dfs, 
posição dos Srs . Associadil!s 
paTa quaisquer infOrmaçõea 
ou esclar1~imentos, bem co. 
mo pava e~óntuais revisões 
de lançamentos, dentro do 
prazo acima estipulado . 

Informa ainda que está a,. 
fixada na portaria do clube 
a relação nominal dos Srs. 
AssociadO'S em débito com o 
clube, no setor de mensali. 
dades sociais. 
~el!!. Prudente, 15 de ja. 

~iro de 1965. 
JOAQUIM MEDEIROS DE 
SOUZA Presidente 
JOSE' DA SILVA - l.o te. 

soure:lro. 
504 - 24, 27 e 29 

PRESIDENTE PRUDENTE 29 I 1 ~ 1965 - -------- ....... ·- - Página 4. 
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ICII ILADI 

~~~~~oofRl~m · ~~~~ffiJOOmliRl~ml 

A lista de preços das pro-
dutos fannacêuticos ta.Qelll,. 

dos será alterada, ainda na 
presente semana, ;peJo Con-
selho Deliberativo da SUNAB . 
Ao invés de preço FOB-fábr'l­
ca, a lista fixará preço CIF­
qualquer cidade, a0 qual se­
rão acre~centados, apenas, a 
margem de lucro do comer­
ciante, reduzido de 20 para 
10 por cent0 pa!l'a os ataca­
distas e de 30 para 20 por 
cento para os varejistas e o 
impôsto de vendas e consig­
nações. 

A list'a relacionará 260 pro­
dutos, em 400 embalagens, 
todc'S êles de venda obriga­
tórios e farmácias. 

EDUCAÇÃO I EHS·INO - EDUOAUJAO I ENSINO ...:_ · iDUCAÇAO 
••••••••••.•••••••<~•••••••••••e•••••••••••••• 

\YJ(Q)©~ ~ [p)[g1~~0(Q)~! Revisto o Censo Escolar 
PICK-UP OU 
RURAL '64? 

QUALQUER VEÍCULO WILLYS adquirido lhe dará direito a 
concorrer, até fevereiro de '65, a 1.206 prêmios. São 201 
prêmios por mês! E se não ganhar no mês da compra, vai con­
correndo cada mês até fevereiro de '65, quando será sorteado um 

******************************** 
LUXUOSO DPDRTDMENTO NO 

LITORAL SJINTISTI 
.. ******************************* ! Qualquer Veiculo Willys ou Renault que V. ~ 
~ adquirir llle dará direito a concorrer na * 
IMPORTDNJE. ACUMULADA MILIONARIA "REVENDEDOR * 

J1 • WILL YS, V. E PRÊMIOS". * 
! ... E NOS VEICULOS _WILLYS OU RENAULT V. TEM A ~ 
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ASTENIA SEXUAl 
Voronoff revolucionou a Medicina 
demonstr"ndo o 1>:>ssibilid.:>da cio ret· 
tauração dos ent=;t g iat perdidos e do 
.-Jgor sexual. Chomo,.,..os pois a -oten.~ão 
1a do1Se médica paro o f6rmula d o 

rONOKLEN (.,.mprim;dos), destlnodo 
a re>lauração das fu•'!illes genllah 
1'4as drogaria• ou pelo reembôl~c 

C.P.37o4, Tei.32-3507 ,S. Pc.•;lc 
,•;om IHetarurCI o:1•6tl 

MATRIZ VILA 

MARCONDES: 

OBRAS DE 

O padre .Fr,an.cisco dla 
Mlatriz de fN o~~.:>\a benhora 
Aparecida, na ViLa Ma.l·con­
des, infoo;mou que até mea­
dos do mês de aoril do pre. 
sente ano, d everão estar 
concluídas as obras de cons­
trução das duas alas que 
aumentarão a capacidade 
de lotação do templo. 

Informou áinda, que até 
o presente já foram g.astos 
15 milhões de cruzeiros, 
sendo previsto que até ao fi­
nal dos trabalhos deverão 
!lertr gastoS\ um total de 
30 mllhões. · 

Por outro lado, é espera_ 
da a realização de novas 
quermesses no mês de feve­
r ,eir o próximo visando con­
seguir fundos para o térmL 
no da construção. 

De acôrdo com determina­
ção superior, foi revisto o 
Cer.so Escolar recentemente 
efetuado em Presidente Pru­
dente, tendo sido encontrado 
alguns resultados que co:dra­
riam C· anterior. 
ENTREGA À 

PREFEITURA 
No dia 25 último fc,~am 

~n:tregues à Prefeitura Muni­
cipal os formulários que, de 
acôrdo com o que é concei­
tuado no próprio texto legal 
que criou o censo, manda ser 
entregue ao executivo, aque­
les denominados C.2 e C-1. 

Para o formulário C.l, 
houve entrega de 11.668 uni­
dades, que correspondem às 
casas visitiadas. Do C-2, fo. · 
raro entregues 51 unidades 
cOTrespondentes aos prediOS 
escolares. 
RESULTADOS 

Nos resultados obtidos, 
constatou...se: a existência de 
32.954 crianças, das quais 
18.574 em idade escolar, sen­
do que frequentam escolas 
12 .827, e 5 .747 não o fazem 
por motivos vários, dentre 
os quais são destacados as 
deficiências físicas ou men­
tais, falta de vagas, (o que 
não é o caso de Prudente), 
ter concluido o curso pri­
mário, ou trabalhar por ser 
pobre. 
SOLENIDADE · 

EstivE'.ram presentes r.a en­
trega, de caracter solene, 
Rubens Felix MenAes, chefe 
do I. B. G. E. de Presidente 
Prudente; Alexandre JoS'é de 
Moura, itin!".rante da Região, 
também do I.B.G.E.; Re­
nan Alves Leite, lnSlJetbr Es,. 
colar; dr. Alfrêdo Dias Mas-

BERNARDES 
FICARIA SEM 

TELEFONE 

, ;-~:~~~~ .. w;~..-:~T~~:: ;7-: )1-=-=~~~ _ -- ---- __ --- _ -·--

De Presidente Bernardes 
nos VE'm e. noticia de qu.e a 
Cía. Telefônica Paulista, con­
cessionária do serviçO local, 
informou à municipalidade 
que T.etirará as suas msta­
lações da cidade, dentro de 
pouco tempo, caso a prefei­
tura não efetive contrl(to pa­
ra a reforma do serviço e 
instalação do novo tipo dEI 
telefone. 

O orçamento atingiu a sO­
ma de 526 mil cruzeiros para 
cada linha, exigindo a com­
panhia 150 linhas para reali­
zar a instalação. 

Por seu turno, .a prefeitu­
ra está !J:>liei.teando financia­
mento através da Caixa Eco. 
nômica Estadual sem o que, 
düicílmente será atE'ndida a 
pretensão da emprêsa, fican· 
do Bema.rdes sem telefone. 

Cooperativa Agrlcola 
Mista de Presidente 

Prudente 

.ASSEMBLEIA GERAL EX 
TRAORDINARIA 

EDITAL DE l.a CONVO­
CAÇÃO 

De acôrdo com a atri­
buição !qUe me :é .conferi­
da pelos estatutos sociais, 
convoco os senhores asso­
ciados Qa Cooperativa Agrí­
cola Mista de _ Presidente 
Prudente, para uma assem­
bléia geral extrao-rdinána, 
que, havendo número legal. 
funcionará às 20 haras do 
dla 1.o de fevereiro de 1965, 
no .salão nobre da. Associa­
ção Rural, a.ndar superior, 
a avenida Washington Luiz, 
número 461, nesta cidade, 
para trata;r da seguinte 
«ORDEM DO DIA~ . 
a)\ ~ Tomar \C<>IJ!helcimento 

e aprovar o balanço 
geral refeFente ao 
movimento do leJC6JI'· 

cicio de 1964. 
b) --' Eleição do nôv o Con. 

Selho Fiscal · para o 
presenté exercicio de 
1965. 

c) ......-.Assuntos diversos. 

I 
y 

Para risear um laclrilno 
São Caetano 
16 outro laclrilho 
São Caetano / ,..,.-: 

. '·--· 

..--- um produto- exclusiv.;- de ... ~ --~ ·-
,- A -

CERAMICA SAO CAETANO s.A. 

~'·~ 
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Pres. Prudente, 22 de ja­
neiro de 1965 . 

FRANCISCO SEVERO DA 
COSTA - Db'.etolr Presi­

dente 

, lefoa & Sollt 

MAIA & CIA. - Rua Tte. Nicolau t.1affei, 131 

506 - 24, 27 ·~ 29 

IRMÃOS MARINI - Rua São Paulo, 19 (Vila Mart:o~tdes) 
RUY . MACIEL DE GODOY - Rua Tenente Nicolau Maffei, 33í 

scH, Inspetor Escolar; e, 
professor Orlando Monteiro 
do Amaral, Coordenador Ge­
ral do Censo Escolar pa;-<~~ 

a cidade e municipiO, repre­
sentante, ainda, do Delegado 
do Ensíno . 

DIRETRIZES 
DE BASE 

Na oportunidade, falou.se 
sôbre a chamada dos futu­
ros .alunos, cuja a obrigato­
riedade existe p C·r parte dos 
pais em realizar a matrícula 
nos estabelecimentos de en­
sino p rimário, sendo que, 
para efetuar a. refEirida cpn­
vocação, cabe responsabilida­
de a prefeitura, as.sim como 

RECOMENDA PABA A 
A TEJO~CA MODERNA 
SUA CO~TRUÇAO, OAL 
IDDRATADO. PEÇA 
OALMAR - NO sEU 
FORNE<JEDOR DE 
~IATERIAIS Dll 
CONSTRUÇõES 

MAIA I CIA. 
Maffei, 131 

na obrigatoriedade do servi­
ço militar. 

Assim sendo, ao completar 
a criança sete anos de ida­
de, deve sE'.Us país ou respon­
saveis matr iculá-lo pa;ra cur­
sar o prímeirO ano primá,. 
rio, sob pena de virem a so­
fr,er ·as sanções da lei. 

Ema chamada ou convor 
cação se fará todos cs anos, 
ao princípio de cada ~1o 
escolar, pelo que fica:rão r-es­
ponsáveis ou pais dOis futu­
ros .alunos, caso não haja a 
matrícula a ponto de haver 
infração sujeita ao artigo 
246 do Código Penal Brasilei­
ro, com a pena de até um 
mês do detJenção . 

CALMlR '~J 

Mesmo sendo ''Miss'' 
com decote não 
entrao · na igreja 

Por causa do doootE'I em 
vestido, considerado atenta­
tório à moral, Vera Lúcia 
Santos, miss Guanabara-64, 
foi impedida de cumprir pro­
mes~ na Igreja do Senhor 
do Bonfim, na Baía, cujO' 

-

vigário, intimou-a a retirar. 
se do templo. De nada vale­
mm os prct estos da. mãe de 
Vera Lúcia f.', a indignação 
destJ'a, que afirmou ter en­
trado com aquêle mesmo veS­
tido em outras Igrejas. 

Eleições ser ao realizadas 
O líder do govêmo na Câ­

mara, Sr . Pedro Aleixo, vem 
de declarar que serão reali­
zadas as eleições para presi­
dente da •república e gove. na­
dores em épcca prevista pelo 
calendário eleitoral. 

. Mais adiante, classificou 
de fantasma.s os elE'mentbs 
civis e militares que apre-

goam fórmulas impeditivas 
de eleições, como prorroga­
ções e mandatos e etc, acen­
tuando, "o mterêsse do go­
vêrno do Marechal Castelo 
Branco E'.Stá p recisamente no • 
esfvabelecimento da demo­
cracia em sua plenitude. A 
réa.Iização das eleições será 
corolário de todo o progra.­
ma revolucionário . . 

NOS PAGA~ENTOS AOS FUNCIDNiR~S 
DEFIIUÇ,ÃO POLITICO·FINANCEi'RA 
DARá\ LUCROS AO GOVÊRNO TAMBÉM 
Após o encontro que man­

teve nas Laranjeiras com o 
presidente Castelo Branco•, o 
Ministro da Fazmda, Sr. Gou 
veia Bulhões, disõe que o pa­
gamento do funciOnalismo' 
público a parti<r do p róximo 
dia, 8, é uma questão de 
normas de politíca-finar.cei­
ra. "Não se trata de falta de 
m eios porque, se fôsse o ca­
so de ' se pagar o funcionalis­
mo hoje, o govêm0 teria 
condições para tal", comple­
tou 0 Ministro. 

Declaração 
Eu OSVALDO DE SOUZA, 

decl~ro para os devidos finS 
e a quem possa intp.ressar 
que foi perdido um Certifi­
cado de Propriedade de um 
jeep WillYs Qverland ao por-
ador ; de mctor B4-191.536 

tipo - BF-161, sér ie 02741, 
pertencentie <a Antonio Dela­
tori caadiran. 

O referido Certificado foi 
expedido em 24·4-64, pela De­
legacia de Policia de Alfredo 
Marcondes. 

Declaro outrossim, que o 
referido dccumento torna-se 
5em efeito em virtude de es­
tar ser,do providênciado a 
respectl'va. 2.a VIA. 

Martinópolis, 27 de janei· 
ro de 1965 . 
as) OSVALDO DE SOUZA 

180 - 29, 31 e 3 

Como se sabe, o funciona­
lism o vír.ha recebendo seus 
vencimentos antes do fim do 
mês, passando para o outro 
mês, ganha o govêrno nos 
saques antecipados que se 
v,erificavam E'I!Il cc•ntas bai'~ 
cárias. 

PLANTE 

AGRDCERES 
OM!LHOOUEVALE UM MILHÃO 
Produzido em seis estados por 

• 
SEMEHTES . AGROCERES S.A~ 
Sta. Cruz das Palmei ras • S. P. 
Caixa ~ostal, 9 • telefone: fR 

· "0 IMPARCIAL" --------- - - - - PRESIDENTE PRUDENTE 29 I 1 I 1965 -
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ão loi 
~m tsndo havido divulga­

ção de que domingo próxi-

• 1r 
m0 a. Prudentina receberia 
nos gramadOs do estádio 

• o go 
• r1a 

AMA~~íUi ENCERRA-SE O CADES 

da Cel. Marcondes a visita 
da Fet•roviária de Araraqua­
la, VE'm a entidade tricolor 
de anunciar não ter sido 
concretizado o entendimento 
para a realização do am;sto-

so, quar:do se esperava um 
jogo que seria o primeiro da 
Prudentina nêste ano, ser­
vindo de teste pa! a que se 
aquiLatasse as possibilidades 
atuais do quadro. 

(conclusão da l.a pág-ina) 

tra-classe, num verdadeiro 
apli~..r prático de re.lações 
humanas, p rogramar am os a­
lunos visitas, passeios e ou­
tras espécies de atividades 
em que se confraternizaram, 
quando a classe de História 
realizou visita ao Museu de 
Pirapbzinho e a apresentação 
df.'. peça teatral - Cleópatra 
- de autoria e interpretação 
õos próprios alunos. A ?las_­
se de Ciências fêz pas~e1o a 
reprêsa de Martinópol_is. A 
de Inglês, visitou a Pont: 
sôbre o Rio Paraná e reali­
zou um churrasco no São 
Fernando-85. Também visitou 
a ponte a classe de Geogra-

GALERiA . i jl v I 
MANUEL GOUUUf{. 

(conclusão da 1. a página) 
de através contrato com a tir 
ma empreitada. Pouerá o 
D.E.R. dar a êsse trecho al­
gumas modificaçoes no des­
gaste, o que é n~curai poS­
sibilitando uma camad~ de 
rqlamlento mai,s uniforme, 
mais condizente com a segu. 
rança do trânsito. 
INAUGURA,(\10 DA PONTE 

Quanto a uma possível inau 
guração da ponte, sôbte o 
Paraná, o titular respondeu­
nos que a ponte é uma obra 
de govêmo fe>.deral e dess9. 
forma não tinha cor.dições de 
dar uma resposta saLisfató­
ria. "Acrescento apenas, que 
é uma obra de grande vulto, 
qUe vem sendo muito bem 
atacada e que o govê1no to­
mará as devidas providências 
para inaugurar essa ponte no 
m P.nor espaÇo de tempo pos­
sível. · 
CONCLUSÃO A QUE 
CHEGOU 

A conclusão tirada nessa 
inspeção é satisfatória. Atual 
mente o serviÇo •regional do 
DER está dando continuidade 
a acessos em várias cidades, 
como Regente Feijó, cujo a­
Cf'SSo à BR-,34 acha-se pràii­
camente cor..cluído, acesso de 
Indiana, de Pres. Prudente a 
Martlnópolis e o acesso da 
BR-34 à Pres . Bernardes, 
obras que já se acham bas­
tante adiantadas. 

fia, ccmplt?,tando a p. ogra­
mação com visJtag às inuliS­
t r ias "Major" e '·Lotus". A 
turma de Matemática foi até 
Presidente Venceslau, on<ie 
visitaram a Penitenciária. 

O Corin ltia 1s 
enfrentará o Flórida 

Foram T«l.l~zadas também 
várias atividades esportivas, 
quando diiSputaram partidas 
de basquete e futebol de sa­
lão entt e a turmas. 
SEGUNDA ETAPA 

E>ltando pre'Vijsto r.a pro, 
gramação do CADES duas 
etapas, a primeira é a que 
ora se realiza, estando a se­
gunda prevista para o mês 
de janeiro do ano de 1966, 
quando retornat ão os alunos 
que agora fazem primeira, 
para uma continuação dos 
estudos na segunda etapa. 
APROVEITAMENTO 

Ao término do CADES, ca-
da aluno-mestre, como são 
conhecidos, receberão um 
certificado, o que lhes dá 
direito a prestarem exame de 
suficiência na Faculdade de 
Filo~ofia de Pres. Prudente, 
ou f;'m outra que para tanto 
tenha autorização. 

Segundo às opiniões parti­
culares de vários :profpsso­
res e alunos-mestres consul­
tados, a orientação e manei­
ra de desenvolvimento dos 
trabalhos do Curso ora rea­
lizado, foram mais bem acei­
tos, que aquêles ocorridos nD 
ano anterior, uma vez que 
vieram melhor atender às ne­
cessidades mais u•·gentes do 
aluno-mestre que se prepara, 
em tempo aliás limitado, ao 
exercicio do magisté:io se­
cundário. 

Domingo, es'lá marcado 
mais um compromisso amis­
toso entre a agremiação alvi-

-nevra, contra, desta f e i ta 
o Flórida Paulista, lá na ci­
dade da alta paulista. 

Prorrogado o início do 
can1peona o amador 

Segundo o nosso correspon­
der.te em São Paulo, Rubens 
Morgado, o final do cam­
peonato amador do Estado, 

teve o inicio prorrogado do 
próximo domilngo, dia 31, 
pa;ra o domingo vindouro, 7 

de fevereiro. 

abir' p ra o 
Corint ians 
Paulis a 

Segue amanhã para São 
PaUlo, tendo em sua compa­
nhia o atleta Sabirú, o dr. 
Ca~-los Ferre;ra Netto. Leva 
o craque para um periodo 

de testes n fl agrem1açao do 
Parque São Jorge da Capital, 
devendo ser contratado caso 
venha a agradar. 

Ciclista acidentado de mo~o fatal 
Veio a falecer o Sr. Marce. 

!;no Chamquini, quar:do em 
corrida desembalada e a 
bicicleta sem freios, descia 
a rua Fagundes Varella, indo 
de encontro à carroceria de 
um caminhão basculante do· 
serviço de obras da pre­
feitura. Com o impacto, o 

qual provocou ruptura no 
torax do acidentado, foi ao 
chão onde bateu com a ba­
se do crâneo. Ainda con­
seguiu Marcelino viver até 
a chegada ao Pronto Soco~ro, 
porém, instantes depois fale­
cia e.m consequência dos fe­
rimentos. 

São ocorrências iguais 
que devem servir de aviso 
aos Ciclistas que acreditam 
demasiadamente em suas ca­
pacidades, pensando que a 
máquina pode sofrer avaria 
irreparável da qual a con­
sequência é tôda para o 
ciclista. ..l..:;,f'i"!l.l 

Imposto re Qal ••• 
(ConcluSão da. l.a. pág.) 

feitura, desde os avisos e tam 
bém na máquina adquirida 
para os lançamenos, a qu~ 
custou 14 milhões de cruzel­
ros, raciona:.lizando de ma­
neira espantosa o trabalho. 
REAÇõES 

Até certo ponto ocorreram 
as reações, pois eis qup. sem­
pre existem os descontentes 
que gostam de reclamar, ten­
do o pessoal adquirido certa 
experiência, com o retôtno 
justamente, para reclames, 
<laqueles que o fizeram no 
ano passado. Porém, sendo 
aplicada a taxação de modo 
justo, não caberiam as re­
clamações. 

Outras reações, es.sas em 
maior número, ocorre em 
não conseguir ler o cidadão 
SEIIIl o último zero, que, em 
<Jbediência a lei que supri­
miu o centavo da nossa moe­
d al, não foi possível re~irá­
lo em tempo, pois o serviço 
já estava pronto. Houve mes. 

~ o caso de um reclaman­
te que lia 65 mil cruzeirvs 
em sua conta, quando, e>m 
verdade, eram apenas 6.500 
cruzeiros. 

Deve-se, portanto ler as i.m 
portâncias despresando a úl­
tima coluna dos centavos. 

FAVOR.ECIDOS 
ANTERIORES 

Na explicação, diz o Sr. 
Prefeito, que casos ocorreram 
em adrninistraçõ~.s passadâs, 
onde eram aceitas as recla­
mações, ficar.do o contri-. 
buinte com menor taxação 
que os s'eus vizinhos, motivo 
pelo qual hoje houve até ma.. 
jo1ação de 100%, j,guálando 
a todos. Mas, na atual admi­
nistração, não serão proce­
didas outras retificações, se­
não aquelas de êrros cons­
tatados, pois além <le terem 
sido os impostos baixos, au­
mentando apenas, em média 
30%, por igual e dentro de 
critério rigoroso. 

IMPOSTO SIMPATlCO 
Torna-se . assim, o impôsto 

predial em um impôsto sim­
pático, que deve ser pago pe­
los contribuintes com a cP.r­
teza de que será revertido 
em benefíci.o da cidade, pro­
jetando o seu nome nos con­
certos das cidades do inte­
rior, pois as provas de que 
o executivo pode ,produzfr, 
aí estão com àquilo que foi 
feito durante 64, bastan<lo 
app.nas meios que fomer.tem 
o seu trab.alho. 

LAR ESCOLA 
O. BOSCO 

PRES. VENCESLAU 
Está em franca ascenção a 
campanha de cons.t1'ução do 
Lar Escola Don Bosco, des.. 
tinada a crianças pobres, em 
Pres. Venceslau. As o'bras 
:caminham pana a sua fase 
de conclusão. .~ 


